
Quando iniciar as visitas do meu filho ao dentista? 

 

 

Uma pergunta que sempre fica na mente dos pais de crianças pequenas, 

principalmente aqueles de primeira viagem, é quando se deve começar a visitar o dentista.  

Há sempre dúvidas que surgem, seja por palpites de familiares, conselhos de 

amigos, conversas entre mães,  

Segundo a recomendação da Associação Brasileira de Odontopediatria, a primeira 

visita deve acontecer antes do que se imagina:  

 

“Ao nascimento, na maternidade o recém-nascido deve receber o 

exame da sua boca pela equipe hospitalar, e logo que possível pelo 

odontopediatra no consultório. Ao aparecer o primeiro dente de leite 

ou até o primeiro aniversário de vida, o bebê deve visitar 

preventivamente o odontopediatra, sendo que as visitas seguintes 

serão agendadas de acordo com a necessidade de cada bebê”. 

(Informação disponível aqui) 

 

Vale ainda lembrar que muitas vezes, os pais buscam o dentista da família para 

atendimento ao bebê, porém a recomendação é que se busque por um odontopediatra, que 

é um profissional mais adequado nesse atendimento, pois é mais preparado para cuidar de 

crianças desde cedo, com conhecimento técnico e abordagem psicológica adequada para 

o atendimento de bebês, crianças e adolescentes. 

Muitos podem achar que há um certo exagero em levar a criança tão cedo a um 

profissional de odontologia, porém essa atitude visa educar e promover a saúde oral da 

criança, porém, quanto antes o seu filho frequentar o dentista, se realiza um 

acompanhamento mais precoce, desde o surgimento dos primeiros dentinhos, e verificar, 

continuamente, o crescimento e desenvolvimento das arcadas. Nesse acompanhamento, 

os pais podem ajudar na prevenção de fatores como: 

 

• Erosão dental, que é o desgaste acentuado dos dentes;  

• Cárie dental, uma doença que afeta os dentes;  

• Doença periodontal: na fase incial (gengivite) com a doença na gengiva, e na fase 

mais severa (periodontite) com doença nos outros tecidos que suportam os dentes;  

• Oclusopatias: alteração no encaixe dos dentes e/ou arcadas;  

• Traumatismos orais: quedas e batidas na boca.  
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Lembrando ainda que as visitas regulares, de forma precoce, possibilitam a criação 

de um vínculo de confiança entre a família, o profissional e a criança, resultando na 

vantagem de que ela se acostuma ao ambiente, fundamental nessa relação, 

proporcionando o sucesso das ações odontológicas preventivas, sendo algo muito positivo 

para quaisquer que sejam as necessidades dos seus futuros atendimentos. 

Ah, e não se pode esquecer: apesar das visitas ao dentista começarem cedo, os 

pais devem ter em vista ainda, outros cuidados também fundamentais para a higiene oral 

do bebê: 

 

• A higiene oral deve começar como rotina para o bebê desde o aparecimento 
dos primeiros dentinhos de leite, que geralmente são os quatro primeiros da 
frente (via de regra, surgem os dois dentes da arcada inferior e, depois, os 
dois dentes da arcada superior). 

• Usar pasta de dentes com flúor em bebês é permitido, mas não precisa ser 
mais do que duas vezes ao dia, sendo recomendável que isso seja feito após 
o café da manhã, e na última refeição antes de dormir, à noite. 

• Quando for limpar os dentes, a gengiva e a língua, lembre-se de seguir as 
recomendações orientações do odontopediatra: os movimentos da escova 
devem ser realizados de maneira delicada e sem pressa, dedicando atenção 
especial na escolha da escova infantil, pois o tamanho da cabeça da escova 
deve ser proporcional à boca do bebê (ou criança), buscando por produtos 
com cerdas extramacias ou macias.  

• Nessa idade, ainda não é necessário o uso do fio dental, pois a maioria dos 
bebês e crianças possui os dentes de leite bem separadinhos, mas vale ficar 
atento quando os dentes forem muito juntos, já que nesse caso, o 
aconselhável é usar o fio dental para realizar a limpeza adequadamente.  

• Bebês que ainda estão em fase de amamentação exclusiva não necessitam 
de limpeza, uma vez que o leite materno protege toda a cavidade oral.  

• Uma dica para estimular a boa higiene bucal, é a de dar o exemplo, 
escovando seus dentes na frente da criança e explique sempre a importância 
da limpeza para evitar o surgimento de cáries. Utilizar livros infantis que 
abordam o assunto de forma lúdica pode ajudar. Deixar a criança escolher 
na compra da escova costuma funcionar também. 

 

Para quem quiser buscar maiores orientações sobre o tema, recomendamos o já 

citado site da Associação Brasileira de Odontopediatria, para maiores esclarecimentos.  
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